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Sumário Executivo  

• Exportações: no mês de abril de 2026, as exportações do estado de Goiás somaram US$ 
1,473 bilhão e as importações US$ 425,429 milhões, com saldo comercial de US$ 1,047 bilhão. 
No acumulado do ano, as exportações somaram US$ 4,221 bilhões, enquanto as importações 
alcançaram US$ 1,739 bilhão, mantendo saldo positivo na balança comercial de US$ 2,481 
bilhões. 

• Pauta exportadora: com destaque para os complexos soja, carne e minério, que juntos 
totalizaram 93,9% das exportações do estado. Os bens intermediários responderam por 
82,2% do total exportado, refletindo o perfil agrícola do estado e a predominância do 
agronegócio.  

• O agronegócio exerce papel central na pauta exportadora do estado, sendo responsável por 
84,4% do total exportado. Em abril de 2026, o setor alcançou US$ 1,243 bilhão. 

• Municípios exportadores: Rio Verde liderou com 38,8% do total exportado, seguido por 
Jataí (6,7%) e Itumbiara (5%). Os dez principais municípios concentraram 75,5% das 
exportações.  

• Destinos das exportações: a China foi a principal parceira, com 58% do total, seguida dos 
Estados Unidos (5,9%) e da Holanda (4,3%).  

• Importações: os produtos de destaque foram fármacos (31,9%), veículos e suas partes 
(18,9%) e reatores e instrumentos mecânicos (16%).  

• Países fornecedores: a China liderou com 27,1% do total, seguida pelos Estados Unidos 
(9,7%) e pela Tailândia (8,7%).  

• Municípios importadores: dez municípios concentraram 97,2% das importações. Anápolis 
foi o responsável por 41,6% do total, seguido por Catalão (28,7%) e Goiânia (10,7%). 

 • Conclusão: o comércio exterior goiano mantém as commodities como principal motor das 
exportações, com destaque para a soja e para o município Rio Verde. No âmbito das 
importações, prevaleceram produtos de maior intensidade tecnológica, concentrados em 
Anápolis e oriundos principalmente da China, dos Estados Unidos e da Tailândia. Em síntese, 
o estado mantém desempenho superavitário. 
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Exportações de Goiás atingem US$ 1,473 bilhão em abril, alta de 6,6% frente 

ao mesmo mês de 2025 

 

O presente boletim analisa o comércio exterior de Goiás em abril de 2026, destacando 

os resultados de exportações e importações, os produtos principais, municípios e países com 

maior participação comercial. No período, as exportações goianas alcançaram US$ 1,473 

bilhão, registrando uma alta de 6,6% em comparação ao mesmo mês do ano anterior. Já as 

importações totalizaram US$ 425,429 milhões (Gráfico 1), resultando em um superávit de US$ 

1,047 bilhão na balança comercial. 

Gráfico 1: Balança comercial mensal de Goiás (US$ milhões FOB), 2022 a 2026

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/5/2026. 

No acumulado de janeiro a abril de 2026, as exportações goianas somaram US$ 4,221 

bilhões, apresentando uma leve retração de 1,9% frente ao mesmo intervalo de 2025. 

Paralelamente, as importações totalizaram US$ 1,739 bilhão, com queda de 3,6%. Diante 

desses resultados, o saldo acumulado da balança comercial no primeiro quadrimestre atingiu 

um superávit de US$ 2,481 bilhões (Gráfico 2). 
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Gráfico 2: Balança comercial de Goiás anual (US$ milhões FOB), de janeiro a abril, 
2010 a 2026

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/5/2026. 

No ranking nacional das exportações por unidade da Federação, Goiás ocupou a 8ª 

posição, sendo responsável por 4,3% do total comercializado pelo país. (Gráfico 3). 

Gráfico 3: Exportações por unidades da Federação (US$ milhões FOB), abril de 2026

  

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/5/2026. 

De acordo com a Classificação por Grandes Categorias Econômicas (CGCE), os bens 

intermediários foram o principal motor das vendas externas em abril de 2026, respondendo 

por 82,2% das exportações goianas, o que totaliza US$ 1,211 bilhão. Já os bens de consumo 

representaram 16,8% do total exportado, somando US$ 247,891 milhões (Gráfico 4). 

Essa composição evidencia o perfil da pauta exportadora do estado, concentrada em 

produtos primários e insumos industriais de baixo valor agregado. Tal cenário reflete a 
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robustez das cadeias agroindustriais e de base mineral, posicionando Goiás como um elo 

estratégico no fornecimento de matéria-prima para etapas produtivas subsequentes em 

escala global. 

Gráfico 4: Percentual de exportações goianas por Classificação por Grandes Categorias 
Econômicas, abril de 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/5/2026. 

Conforme a Tabela 1, as exportações goianas foram impulsionadas pelo complexo soja, 

que representou 66,4% do total embarcado, somando US$ 979,014 milhões. O setor registrou 

um crescimento de 4,1% em relação a abril de 2025. O complexo carne ocupou a segunda 

posição, respondendo por 16,4% das vendas (US$ 242,141 milhões), com protagonismo da 

carne bovina in natura (12,9%). Vale destacar o avanço expressivo de 75,6% na carne suína 

industrializada, desempenho sustentado pela demanda de Singapura, Hong Kong e Angola, 

que absorveram 76,1% das exportações desse item. 

Em paralelo, o complexo minério deteve uma fatia de 11,0% do total exportado, 

alcançando US$ 162,433 milhões. Esse grupo apresentou um crescimento interanual robusto 

de 35,3%, consolidando sua relevância na pauta comercial do estado. 
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Tabela 1 – Principais produtos exportados (US$ milhões FOB e toneladas), abril de 2025 e 
2026, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

% 
2026 2025 

Variação 
% 

Complexo soja 979,014 66,4 940,822 68,1 4,1 2.326.259 2.424.564 -4,1 

  Soja em grão 875,092 59,4 813,047 58,8 7,6 2.101.465 2.113.658 -0,6 

  Farelo de soja 85,593 5,8 111,016 8,0 -22,9 209.324 295.072 -29,1 

  Óleo de soja 18,330 1,2 16,760 1,2 9,4 15.470 15.835 -2,3 
Complexo carne 242,141 16,4 220,906 16,0 9,6 58.400 60.885 -4,1 

  Carne bovina - in natura 189,795 12,9 165,387 12,0 14,8 31.768 33.658 -5,6 

  Carne de frango - in natura 46,311 3,1 49,456 3,6 -6,4 24.091 24.646 -2,3 

  Carne bovina - miudezas 3,308 0,2 2,385 0,2 38,7 964 805 19,7 
  Carne suína - in natura 2,290 0,2 3,245 0,2 -29,4 1.090 1.291 -15,6 

  Carne suína - industrializada 0,437 0,0 0,249 0,0 75,6 487 317 53,9 

  Outras carnes - - 0,184 0,0 -100,0 - 168 -100,0 

Complexo minério 162,433 11,0 120,072 8,7 35,3 33.734 34.733 -2,9 
  Ferroligas 76,228 5,2 55,597 4,0 37,1 13.931 7.403 88,2 

  Minério de Cobre 40,710 2,8 25,622 1,9 58,9 10.875 10.896 -0,2 

  Ouro 40,490 2,7 30,507 2,2 32,7 0 0 -8,3 

  Amianto 4,069 0,3 7,034 0,5 -42,1 7.209 13.770 -47,7 
  Outros minérios 0,936 0,1 1,312 0,1 -28,6 1.719 2.664 -35,5 

Couros 11,070 0,8 11,676 0,8 -5,2 6.132 5.700 7,6 

Milho e derivados 8,843 0,6 5,250 0,4 68,4 13.647 7.183 90,0 

  Milho - derivados 6,910 0,5 4,812 0,3 43,6 4.912 5.142 -4,5 
  Milho em grãos 1,933 0,1 0,438 0,0 341,5 8.735 2.041 328,0 

Algodão 7,004 0,5 3,963 0,3 76,8 4.284 2.383 79,8 

Açúcares  4,279 0,3 30,939 2,2 -86,2 10.788 64.038 -83,2 

  Açúcar de cana em bruto 3,234 0,2 26,653 1,9 -87,9 9.089 57.937 -84,3 
  Açúcar refinado 1,044 0,1 4,285 0,3 -75,6 1.700 6.101 -72,1 

Café e especiarias 1,723 0,1 14,318 1,0 -88,0 263 1.803 -85,4 

Álcool etílico 0,483 0,0 0,174 0,0 177,9 431 137 214,4 

Lácteos 0,206 0,0 0,100 0,0 107,0 81 34 137,6 
Veículos e acessórios 0,080 0,0 0,092 0,0 -13,2 14 5 165,2 

Demais produtos 56,088 3,8 33,360 2,4 68,1 31.154 13.334 133,6 

Total Geral 1.473,364 100 1.381,671 100 6,6 2.485.187 2.614.800 -5,0 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/5/2026. 

Dessa forma, os complexos soja, carne e minério somaram US$ 1,383 bilhão, o que 

corresponde a 93,9% do total exportado por Goiás. Esse dado confirma a elevada 

concentração da pauta em produtos de base primária. 

A Tabela 2 reforça o papel central do agronegócio, que foi responsável por 84,4% das 

vendas externas em abril de 2026. O setor movimentou US$ 1,243 bilhão, registrando uma 

alta de 3,2% em comparação ao mesmo período de 2025. 
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Tabela 2 – Agronegócio: principais produtos exportados (US$ milhões FOB e toneladas), 
abril de 2025 e 2026, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

% 
2026 2025 

Variação 
% 

Complexo soja 979,014 66,4 940,822 68,1 4,1 2.326.259 2.424.564 -4,1 

Carnes 203,248 13,8 183,390 13,3 10,8 38.791 42.463 -8,6 

Demais produtos de origem animal 17,964 1,2 8,644 0,6 107,8 15.239 4.211 261,9 
Couros, produtos de couro e 
peleteria 11,078 0,8 11,683 0,8 -5,2 6.132 5.700 7,6 

Fibras e produtos têxteis 7,154 0,5 4,253 0,3 68,2 4.477 2.900 54,4 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 7,014 0,5 5,204 0,4 34,8 7.099 6.346 11,9 

Demais produtos de origem vegetal 5,575 0,4 1,732 0,1 222,0 1.017 263 287,1 

Complexo sucroalcooleiro 4,762 0,3 31,113 2,3 -84,7 11.219 64.175 -82,5 

Cereais, farinhas e preparações 3,431 0,2 1,346 0,1 154,8 10.965 3.333 229,0 

Café 1,727 0,1 14,314 1,0 -87,9 263 1.803 -85,4 
Produtos hortícolas, leguminosas, 
raízes e tubérculos 1,263 0,1 1,059 0,1 19,3 1.372 869 57,9 

Rações para animais 0,425 0,0 0,127 0,0 233,8 204 59 249,1 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 0,369 0,0 0,036 0,0 918,3 273 24 1.027,7 

Lácteos 0,208 0,0 0,091 0,0 128,9 81 31 160,5 

Produtos alimentícios diversos 0,122 0,0 0,185 0,0 -34,3 106 62 71,5 

Sucos 0,109 0,0 0,059 0,0 84,7 118 70 69,9 

Cacau e seus produtos 0,040 0,0 0,078 0,0 -48,1 18 44 -58,2 

Bebidas 0,026 0,0 0,013 0,0 96,3 36 22 68,3 

Produtos florestais 0,021 0,0 0,028 0,0 -27,0 1 6 -79,2 

Veículos 0,008 0,0 0,003 0,0 154,9 0 0 99,3 

Fertilizantes 0,000 0,0 - - - 0 - - 

Animais vivos (exceto pescados) - - 0,264 0,0 -100,0 - 89 -100,0 

Chá, mate e especiarias - - 0,005 0,0 -100,0 - 0 -100,0 

Total do agronegócio 1.243,558 84,4 1.204,449 87,2 3,2 2.423.672 2.557.034 -5,2 

Demais setores 229,806 15,6 177,222 12,8 29,7 61.515 57.766 6,5 

Total das exportações 1.473,364 100 1.381,671 100 6,6 2.485.187 2.614.800 -5,0 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 8/5/2026. 

Entre os principais produtos exportados, os segmentos do agronegócio — 

especialmente os complexos soja e carnes — apresentaram participações de 66,4% e 13,8%, 

respectivamente. Juntos, esses setores responderam por 80,2% das exportações totais de 

Goiás e por 95,1% das vendas do agronegócio, evidenciando uma pauta exportadora 

altamente concentrada. 

No cenário municipal, o Mapa 1 ilustra a concentração espacial das operações. Rio 

Verde liderou o ranking, somando US$ 519,736 milhões (38,8% do total), com protagonismo 

no embarque de grãos. Na sequência, Jataí exportou US$ 89,306 milhões (6,7%), seguido por 
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Itumbiara, com US$ 66,698 milhões (5%). Itumbiara, também impulsionada pelos grãos, 

registrou um expressivo crescimento de 140,1% frente ao mesmo período anterior.  

Mapa 1 - Municípios exportadores goianos (US$ milhões FOB), abril de 2026 
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Outros destaques incluem Cristalina, com US$ 62,600 milhões (4,7% e alta de 186,2%), 

Mozarlândia (US$ 61,064 milhões; 4,6%) e Montividiu (US$ 47,159 milhões; 3,5%). Fecham a 

lista dos dez principais municípios: Palmeiras de Goiás (US$ 45,660 milhões), Alto Horizonte 

(US$ 40,710 milhões), Barro Alto (US$ 39,974 milhões, com salto de 143,2%) e Catalão (US$ 

38,531 milhões). 

Somados, os dez principais municípios responderam por US$ 1,011 bilhão, o 

equivalente a 75,5% das exportações estaduais, o que ratifica a elevada concentração 

geográfica da produção voltada ao mercado externo.  

No que se refere aos destinos das exportações (Tabela 3), a China manteve-se como o 

principal parceiro comercial de Goiás, absorvendo US$ 854,853 milhões — o equivalente a 

58% do total exportado. Esse montante representa um crescimento de 19,2% em relação a 

abril de 2025, desempenho impulsionado, sobretudo, pelo auge da safra de soja, que 

encontra no mercado chinês o seu maior consumidor global. 

Tabela 3: Principais países de destino - exportações (US$ milhões FOB e tonelada), abril de 
2025 e 2026, Goiás 

País  

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

(%) 
2026 2025 

Variação 
(%) 

China 854,853 58,0 717,007 51,9 19,2 1.741.596 1.726.108 0,9 

Estados Unidos 86,736 5,9 93,104 6,7 -6,8 24.130 21.927 10,0 

Holanda 63,444 4,3 26,345 1,9 140,8 103.940 29.990 246,6 

Paquistão 43,569 3,0 9,957 0,7 337,6 104.321 25.433 310,2 

Canadá 41,231 2,8 22,448 1,6 83,7 504 2.332 -78,4 

Bangladesh 29,780 2,0 21,562 1,6 38,1 69.033 50.148 37,7 

Indonésia 24,176 1,6 25,733 1,9 -6,1 57.863 59.705 -3,1 

Tailândia 21,331 1,4 42,795 3,1 -50,2 50.016 110.804 -54,9 

México 21,265 1,4 19,248 1,4 10,5 4.531 4.645 -2,5 

Alemanha 21,093 1,4 19,729 1,4 6,9 36.001 20.484 75,8 

Demais países 265,885 18,0 383,743 27,8 -30,7 293.251 563.223 -47,9 

Total    1.473,364 100,0 1.381,671 100,0 6,6 2.485.187 2.614.800 -5,0 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 8/5/2026. 

Os Estados Unidos ocuparam a segunda posição entre os destinos, com US$ 86,736 

milhões (5,9% do total) e um decrescimento de 6,8%. As carnes foram o principal destaque, 

representando 67,1% do valor exportado para o país, seguidas pelo complexo mineral, com 

18,9%.  
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A Holanda (Países Baixos) apareceu em terceiro lugar, somando US$ 63,444 milhões 

(4,3%), com uma leve alta de 140,8. As exportações para este destino concentraram-se em 

grãos e minérios, que juntos somaram 72% do total. O Paquistão também se destacou com 

US$ 43,569 milhões (3,0%) e um crescimento expressivo de 337,6%, impulsionado 

majoritariamente pelo setor de grãos (Tabela 3).  

O Gráfico 5 ilustra a distribuição percentual dos principais destinos das exportações 

goianas em abril de 2026. 

Gráfico 5: Destinos das exportações goianas (percentual em relação ao valor), abril de 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/5/2026. 

No que se refere às importações, os produtos farmacêuticos lideraram a pauta, 

totalizando US$ 135,631 milhões (31,9% do total), apesar de uma retração de 13,7% em 

relação ao mesmo mês do ano anterior (Gráfico 6). 

Na sequência, destacaram-se os grupos de veículos, tratores e equipamentos (US$ 

80,485 milhões; 18,9%) e o de reatores e máquinas industriais (US$ 68,073 milhões; 16%). Em 

conjunto, esses três segmentos responderam por 66,8% das compras externas do estado, 

evidenciando uma pauta concentrada em bens de maior intensidade tecnológica e de capital. 
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Gráfico 6: Principais produtos importados (percentual em relação ao valor), abril de 
2026, Goiás 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 8/5/2026. 

A Tabela 4 apresenta os principais países de origem das importações de Goiás em abril 

de 2026. 

Tabela 4: Principais países de origem - importações (US$ milhões FOB e tonelada), abril de 
2025 e 2026, Goiás 

País  

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

(%) 
2026 2025 

Variação 
(%) 

China 115,443 27,1 55,395 12,1 108,4 33.581 13.565 147,6 

Estados Unidos 41,354 9,7 31,953 7,0 29,4 1.905 17.601 -89,2 

Tailândia 37,082 8,7 45,485 10,0 -18,5 3.212 4.188 -23,3 

Japão 34,308 8,1 36,503 8,0 -6,0 1.836 2.446 -24,9 

Suíça 32,426 7,6 49,082 10,8 -33,9 60 78 -23,2 

Itália 30,575 7,2 18,074 4,0 69,2 439 358 22,7 

Alemanha 29,214 6,9 39,483 8,7 -26,0 1.891 963 96,4 

Índia 27,172 6,4 25,807 5,7 5,3 11.011 1.371 703,4 

Irlanda 13,827 3,3 82,133 18,0 - 0 0 - 

Cazaquistão 8,769 2,1 - - - 19.000 - - 

Demais países 55,260 13,0 72,232 15,8 -23,5 84.757 127.610 -33,6 

Total  425,429 100,0 456,147 100,0 -6,7 157.691 168.180 -6,2 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 8/5/2026. 

A China manteve-se como principal fornecedora, com importações no valor de US$ 

115,443 milhões, correspondentes a 27,1% do total, além de registrar crescimento expressivo 
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Demais produtos

Produtos diversos das indústrias químicas

Móveis; mobiliário médico-cirúrgico
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Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal e cimento
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de 108,4% em relação a abril do ano anterior. Entre os produtos adquiridos desse país, 

destaca-se veículos e suas partes. 

Em segundo lugar, os Estados Unidos aparecem com US$ 41,354 milhões e representam 

9,7% das importações de Goiás; os produtos reatores e veículos e suas partes foram os 

principais responsáveis pelo volume importado (69%). Na terceira posição, destaca-se a 

Tailândia, com US$ 37,082 milhões (8,7% do total), com ênfase nas importações de reatores 

e veículos e suas partes (72,4%). 

O Japão ocupou a quarta colocação, com US$ 34,308 milhões, equivalentes a 8,1% do 

total, com concentração em produtos farmacêuticos e veículos e suas partes (72,6%). 

Destaca-se ainda o Cazaquistão, que, com US$ 8,7692 milhões, ocupou a nona posição. Até 

então não havia registro de comercialização expressiva com Goiás, e o volume atual 

concentrou-se na importação de minerais (Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal e cimento) 

(Tabela 4). 

O Gráfico 7 apresenta, de forma detalhada e em termos proporcionais, a participação 

dos principais países fornecedores nas importações goianas em abril de 2026. 

Gráfico 7: Origens das importações goianas (percentual em relação ao valor), abril de 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 8/5/2026. 
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No que se refere aos municípios importadores, observa-se uma elevada concentração 

das compras externas: dez municípios foram responsáveis por 97,2% do total importado por 

Goiás, somando US$ 413,480 milhões. O Mapa 2 ressalta a distribuição espacial e a densidade 

da pauta importadora goiana em abril de 2026. 

Mapa 2 - Municípios importadores goianos (US$ milhões FOB), abril de 2026 
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Anápolis liderou as importações estaduais em abril de 2026, respondendo por 41,6% do 

total (US$ 177,123 milhões), o que representa um crescimento de 15,1% em relação ao 

mesmo período do ano anterior. Os principais itens importados foram produtos 

farmacêuticos e o grupo de veículos automóveis, tratores e suas partes (que totalizam 63,2%). 

Na segunda posição, destacou-se Catalão, com US$ 121,923 milhões (28,7% do total). 

O destaque local foi a importação de reatores e de veículos automóveis, tratores e suas 

partes, somando 63,4% da pauta municipal. 

Goiânia ocupou a terceira posição, com US$ 45,576 milhões (10,7%). Apesar da 

diversidade de sua pauta, 64,3% do valor importado concentrou-se em produtos 

farmacêuticos. Aparecida de Goiânia figurou na quarta posição, com US$ 40,752 milhões 

(9,6%), registrando, contudo, uma retração de 61,4% em relação a abril de 2025. Suas 

importações também foram concentradas em produtos farmacêuticos (76%). 

Conclui-se que o comércio exterior de Goiás, em abril de 2026, foi marcado pela forte 

presença do agronegócio nas exportações, especialmente a soja, que respondeu por mais de 

66% do total enviado ao exterior. As vendas externas ficaram centralizadas em poucos 

municípios, com protagonismo de Rio Verde, tendo a China como principal destino. Nota-se, 

contudo, a relevância de outros mercados asiáticos, ainda que com participações menores. 

As importações também exibiram elevada concentração, com predominância de 

produtos farmacêuticos, veículos e reatores, o que evidencia a dependência estadual de bens 

industriais e tecnológicos. Nesse cenário, destaca-se o papel da China como principal 

fornecedora de componentes e partes para veículos, impulsionada pela demanda de insumos 

para a montagem de veículos elétricos no Brasil. Essas compras concentraram-se em poucos 

polos, sobretudo em Anápolis, e tiveram como principais origens a China, os Estados Unidos 

e a Tailândia. Tal composição reflete a inserção de Goiás em cadeias produtivas que 

demandam insumos de alto valor agregado e a consolidação do estado como importante hub 

de montagem de novas tecnologias de mobilidade. Por fim, o estado manteve o superávit em 

sua balança comercial no período analisado. 
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